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Prólogo


			Occy estava incrédulo. Como um garoto franzino escapava facilmente de seus golpes? O soldado parou por um momento, reuniu toda a sua força e atacou. Rick estava seguro, por isso, com rapidez, protegeu-se do ataque e então invocou a mais surpreendente das criaturas.


			— Dragão Vermelho!


			Assim, um dragão vermelho, em chamas, assustador e feroz, saiu do braço do garoto. Era o fim para o enviado das trevas. Occy não teve tempo de defender-se, fora atingido. Houve uma explosão, as pessoas estavam caídas e assustadas, ao passo que o malfeitor desaparecera como fumaça.


			Todos que estavam no chão viram o grande dragão que reluzia em Rick. Joen corria ao encontro do discípulo ainda perplexo pelo poder da criatura.


			Uma aglomeração se formou em torno de Rick, com desordem, gritaria, perguntas.


			— Você conseguiu, Rick! Você conseguiu! — disse Joen, ofegante e admirado.


			O garoto, atordoado, olhou para o mestre e desmaiou.


		




		

			
Trégua


			Joen era um homem interessante. À primeira vista, parecia um peregrino: era corpulento para um oriental, usava um quimono azul-escuro envolto numa faixa preta surrada, tinha cabelos longos, grisalhos e trançados em um rabo de cavalo. De olhos pequeninos, usava uma sandália de couro marrom que se misturava muito bem com a terra que sujava seus pés. O vento outonal sacudia os galhos da árvore Handee, o farfalhar das folhas era ameaçador. Escurecia, o sol se punha no horizonte, tão distante quanto os pensamentos de Joen. Ele sabia que, naquela estação, as noites eram frias e esconder-se em Handee era uma ótima opção para um viajante. Aquela árvore era especial, porque o frio não congelava suas folhas e o sol não aquecia seu tronco. Ela não florescia na primavera e, mesmo assim, era linda.


			Seus galhos desciam até o chão e formavam uma cortina ao redor do tronco. As folhas de Handee eram sempre do mesmo tom de cobre, bonito de se ver, e a sensação perto daquela árvore era sempre aconchegante. Joen estava seguro, nada o atingiria ali.


			— Preciso de ajuda, Hur. Somos apenas três para lutar contra um exército de dévous. Derrotamos muitos, mas tenho a sensação de que matamos cem deles e Sepheroz recruta outros duzentos. Eles se multiplicam! — Joen girava os polegares lentamente enquanto observava a escuridão da noite inundar o céu.


			— Sabe, Foo, pensei nisso o dia todo. A Cidade dos Anjos precisa de proteção e não há a quem recorrer. Eu e o Gui somos dois dos anjos mais fortes da nossa cidade, estamos na batalha com você por anos e anos, no entanto ainda há muito trabalho a ser feito. Você precisa de ajuda, nós temos que voltar para guardar os anéis.


			Hur era decididamente um ser celestial. Era alto, forte, cabelos curtos e despenteados, num tom de chocolate que combinava perfeitamente com aqueles olhos castanhos. Embora suas feições joviais alegrassem o seu rosto, uma cortina de preocupação se estendia sobre ele. Hur não conseguia esconder, estava inquieto, revirava uma pequena mochila de estopa suja.


			— Passamos por muitos lugares, Joen, visitamos diversos orfanatos… Nenhuma daquelas crianças chamou a sua atenção? — Gui decidira falar. O anjo permanecera o dia todo em silêncio, carrancudo, talvez exausto do último combate. Ele era um ser querubim incomum, o inverso de Hur em beleza, visto que era baixo, franzino, de ombros pequenos, pele translúcida, cabelo raspado e tinha um jeito engraçado de caminhar: o anjo era manco. Parecia um frágil rapaz para quem não o conhecia. Gui tinha uma personalidade marcante, era firme, decidido e disposto.


			— É isso que você procura, Hur? — Gui segurava uma faixa de algodão transparente, a atadura que o anjo usava nas mãos durante as batalhas.


			— Ah, então você estava escondendo? Minhas mãos estão machucadas, preciso colocar as ataduras. Procuro há horas essa faixa e você não fala nada? “Mui amigo”.


			O fato de Hur estar machucado não incomodava Gui, pois ele estava certo de que o amigo se recuperaria facilmente, porém lembrar da última batalha contra os soldados de Sepheroz II lhe roubava a paz. O anjo sabia que o trio não rendera como antes, os golpes já não tinham o mesmo efeito.


			— Joen, você viu aquele… — Gui não terminara a frase.


			O anjo permanecera em silêncio, imóvel, deitado com a cabeça encostada em um tronco. O anjo tinha o olhar desfocado e o rosto inexpressivo. Hur sabia o que acontecia com o amigo.


			— Levante, Gui! Fale! Onde? Onde eles estão? — Hur sacudia Gui com certa violência, contudo não surtia efeito. Gui permanecia em silêncio e tão inerte quanto um cadáver.


			— Acalme-se, Hur! — Joen repentinamente estava de pé, calçara as sandálias sujas e amarrara a espada nas costas.


			— Eu posso sentir a presença maligna. — Hur andava de um lado para o outro e observava Gui com certa ansiedade.


			— Eu também sinto…


			— Ao leste! Um grupo de soldados! Vamos! — Gui era telepata. O dom se intensificava quando o anjo corria perigo. Handee os protegera do frio e os escondera nos últimos dias, entretanto a árvore não inibia a presença nefasta dos soldados de Sepheroz.


			— Seremos cautelosos. Eu vi os soldados, eles são diferentes de todos os que já vimos. Materializaram-se no centro de Horsme, perto do poço Lam. Parecem hipnotizados, andam em sincronia e são mais sinistros do que os que já enfrentamos. Eles possuem um comandante desta vez, e ele está, neste momento, dividindo o grupo em duas partes. Atacarão lados opostos do vilarejo. Precisaremos nos dividir também.


			— Comandante? Sepheroz se tornou habilidoso em formar exércitos! — Hur estava admirado. O líder do império do mal era forte, no entanto inteligência era uma qualidade que lhe faltava.


			O vilarejo de Horsme era um lugar pacato, com apenas quatro ruas largas e compridas. Chegar até lá era o grande desafio, uma vez que o acesso era difícil e havia apenas um caminho que os levaria ao povoado. Portanto era preciso embrenhar-se na mata e encontrar uma estradinha pequena, de chão árido, escondida no meio das montanhas. Ao longe, avistava-se o cenário típico da capital Meanhati, onde as estradas eram, geralmente, movimentadas ao anoitecer.


			Joen conhecia a região, estivera no local há alguns anos, quando o ataque de Sepheroz devastou o lugar. Não sobrara nada, exceto um poço enorme que, por alguma razão especial, permanecera ali, no centro do vilarejo, intacto.


			Na entrada do povoado, existia um arco da largura de um homem, feito de capim. À esquerda, estava a igreja local — a única construção que possuía telhas. Horsme era bonito pela simplicidade, as cabanas se mostravam incrivelmente coloridas, de arquitetura padronizada. Todos tinham direito a um quintal para plantar uma horta e os moradores possuíam o estranho hábito de revestir o telhado de capim. E quando chovia ou ventava, voltavam a cobrir o mesmo telhado com o objeto. Era estranho.


			O mestre oriental foi o primeiro a atravessar o arco de capim, seguido por Gui, que estava ainda mais concentrado nos movimentos inimigos. Hur vinha logo atrás da dupla, procurando na mochila algo que pudesse proteger suas mãos feridas de uma forma mais eficaz.


			— Joen, eles já começaram a atacar as cabanas! Vá para lá com Hur, eu segurei o outro grupo desse lado, vá! — Não havia tempo para discutir, Joen sabia que podia combater um grupo de soldados sozinho, porém aceitou a companhia de Hur.


			Gritos ecoavam pela rua em que Gui se encontrava. Os moradores saíam de suas pequenas cabanas aterrorizados, o barulho era ensurdecedor. Na confusão, era possível distinguir três homens: altos, velozes, distorcidos e debochados de um jeito demoníaco. O anjo se espreitou por alguns minutos, entrou no que restava de uma cabana e esperou pelo melhor momento para atacar os arruaceiros.


			Uma jovem, apavorada, berrava na porta de casa e tentava, inutilmente, impedir que aqueles homens entrassem no local. Eles a lançaram contra uma das paredes da casinha, que desabou com a pancada. E então, seus gritos cessaram, ela estava morta. Gui também era veloz e corria naquele momento, enfurecido pelo que acabara de ver, destinado a destruir dévous.


			Golpeados por dezenas de soldados de Sepheroz, Hur e Joen travavam uma luta ferrenha no centro do vilarejo. Era notável o corte no rosto do mestre e que as mãos do anjo não estavam em melhores condições, logo, eles perdiam a batalha. Estavam fracos.


			Uma luz intensa invadiu a cabana em que o trio matara a jovem, fora Gui que materializara uma espada de luz. Os soldados eram bem treinados, mas não esperavam pela manifestação sobrenatural daquela espada. Quem era aquele homem? Talvez o brilhante mentor do ataque tivesse deixado escapar-lhes esse detalhe: havia anjos na Terra, os quais possuíam técnicas elevadas e poder, muito poder.


			Num golpe certeiro, Gui cortou os soldados ao meio, de uma só vez. Uma fumaça acinzentada cobriu todo o lugar. Já não era novidade para Gui que os soldados de Sepheroz se desintegravam daquela forma, mas devia haver uma explicação e, mais tarde, ele tentaria descobri-la.


			— Joen, atrás de você! — gritou Gui, que voltara ao encontro dos amigos imediatamente após destruir o trio na cabana.


			O mestre chutou o adversário, que tentou golpeá-lo no pescoço. Então se concentrou de olhos bem fechados e cerrou os punhos. Algo muito diferente aconteceria a seguir. Um campo de força surgiu em volta de Joen, semelhante a uma enorme bolha de sabão. Ao notar que a bolha era grande o suficiente para cobrir todos os dévous no centro do vilarejo — e também os moradores perdidos por ali —, o mestre saltou, de modo que explodiu o enorme campo de força. Para os soldados, a explosão foi fatal.


			Um a um, caíram mortos. Com isso, a fumaça acinzentada tomou conta do local e inebriou os moradores que ali estavam.


			Outro detalhe que Sepheroz lhes deixou escapar? Três homens com poderes sobrenaturais estavam à solta por ali? Sim, era o que parecia. Para o bem da população e para o extermínio de Sepheroz e seu exército.


			Na entrada do vilarejo, ainda acontecia certa movimentação. Quatro daqueles seres sinistros arrastaram Hur para a entrada do vilarejo e o golpearam incessantemente. Com as mãos repletas de cortes profundos, Hur usou uma das técnicas especiais dos anjos: o soco devastador. A força do golpe derrubou os homens no chão e, um a um, viraram parte da famosa fumaça.


			— Amigo, acho que precisamos descansar. Nossos rendimentos já não são os mesmos, os golpes quase não possuem o efeito esperado, precisamos nos recompor. O que você acha, Hur? — perguntou Joen, sentado no chão, já quase sem voz.


			— Concordo, Joen. Pre… ci… so… muito… Pre… — O anjo não completou a frase, caíra adormecido e esgotado no chão.


			— Eu acho que não devemos parar até derrotar todos eles — retrucou Gui, com os olhos semicerrados, observando para o amigo adormecido. Hur é muito dramático, pensou o anjo.


			— De certo modo, você tem razão Gui, mas conforme os nossos estudos, boa parte dos dévous já não existem, não são tão numerosos quanto no começo da nossa jornada. E aliás, você reparou como esse grupo nos deu trabalho? Pareciam nem nos conhecer.


			— Também, era da terceira linhagem, né? — caçoou Gui.


			— Não — respondeu Joen. — Eram da segunda linhagem.


			— Sério? — Gui ainda olhava para Hur. Acordá-lo ou não? Eis a questão.


			Os dévous possuíam três linhagens para classificar os seus poderes, e cada linhagem se distinguia pelo número de tiras de pano vermelho que os adeptos ao governo de Sepheroz usavam no braço esquerdo:


			A. Grupo dos mais fracos, ou dos observadores que não tinham coragem de assumir-se.


			B. Grupo dos medianos, mas com muita sede de sangue e destruição.


			C. Grupo de soldados raros, quase nunca aparecia. Era um grupo bem pequeno, dado que boa parte deles fora exterminada em guerras anteriores.


			— Então, Gui, o que acha?! Paramos por aqui? — perguntou Joen.


			O mestre temia que, na hora “H”, eles já não tivessem forças para derrotar os dévous mais fortes e até mesmo Sepheroz.


			— Ei, Hur, ei! — Gui sacudia o amigo. — Acorde, garoto!


			— Hmmmmm. — Hur começava a despertar.


			— Joen quer interromper a luta por um tempo para que possamos descansar e fortalecer-nos. De fato, preciso considerar, né?


			Com um aceno, Hur deixou claro que estava de acordo com a ideia.


			— O que fará agora, mestre? — questionou Hur.


			— Ainda não sei ao certo, porém tenho em mente que um templo seria um ótimo refúgio. Penso em adotar crianças órfãs. Sepheroz deu um ótimo futuro às crianças de Meanhati quando assassinou seus parentes!


			Família era um assunto que sempre incomodava Joen. Ver crianças crescerem sem referencial ou perspectiva mexia com os sentimentos mais profundos do mestre oriental.


			— Lembra-se da última visita ao orfanato de Meanhati, Joen? — Gui quebrara o silêncio. — Havia um garoto muito diferente ali — prosseguiu o anjo.


			— É, eu me lembro muito bem. Magro. Ele tinha um olhar curioso e era esperto. Como era o nome dele mesmo? — Fazia muito tempo que o trio passara pela cidade de Meanhati para lutar contra dévous na porta do orfanato, por isso Joen já não lembrava o nome do garoto, embora tivesse conversado com ele.


			— Rudolf, Richard, Ro… Rick! Acho que era Rick — lembrou-se Joen.


			— Já que adotar crianças é algo importante para você Joen, acho que deve considerar aquele rapazinho.


			— Escute, colega, irá adotar as crianças para quê? Tirá-las do orfanato e deixá-las a esmo? — Gui era objetivo em suas perguntas, às vezes parecia ofensivo, mas Joen sabia relevar o “jeitão” do amigo.


			— Irei treiná-las, Gui. Você acha mesmo que daremos conta do exército e do próprio Sepheroz quando chegar a hora?


			Silêncio.


		




		

			
O Esconderijo


			— Precisa de ajuda na construção do templo? — perguntou Gui.


			— Tenho uns trocados guardados, herança dos meus pais, então dinheiro não é problema. Ajuda braçal, sim, eis o problema.


			— Calma, rapaz! Iremos ajudá-lo. — Hur era sempre solícito.


			— Cabeça de vento, se não estamos em serviço, precisamos voltar para a cidade, esqueceu?


			— Ainda procurarei um lugar afastado, amplo, não há necessidade de prendê-los aqui. Podem ir e quando eu encontrar um bom terreno, apresentarei a pá e o cimento — disse Joen em tom descontraído. Ele sabia que Gui era incisivo em suas obrigações de anjo, portanto não quebraria o protocolo para ajudá-lo naquele momento.


			— Muito bem, muito bem… Se precisar de alguma coisa, não hesite em chamar-nos! — Gui já estava de pé. — Vamos, Hur?


			— Esperem, tem algo que gostaria de pedir a vocês. — Joen também se levantou.


			Os anjos se entreolharam.


			— Vamos ao meu esconderijo, preciso que vocês guardem alguns tesouros pessoais na cidade.


			— Ah, essa é uma ótima oportunidade para ver quem é o mais veloz de nós três! — brincou Hur, o engraçadinho do trio.


			— Vejam só! Agora há pouco você não estava dormindo, homem? E quer apostar uma corrida? — Gui debochava do amigo. — Juro, eu não o entendo, camarada!


			— Ah, Gui, deixe de ser rabugento! O esconderijo de Joen é logo ali e nós voltaremos para casa, não custa nada uma última competição entre nós.


			O trio gostava de enaltecer suas qualidades e enumerar quantos dévous já haviam destruído. Eram competitivos entre si e Hur gostava muito de levar vantagem, porém dessa vez foi deixado para trás por Joen, que ao notar a inútil discussão dos amigos, já estava a metros de distância, correndo rumo à Floresta das Madeiras Brancas.


			— Boa sorte para o segundo colocado! — gritava Joen, cada vez mais longe da dupla de anjos.


			— Ei, espere! Não vale! — Hur se apressara.


			Madrugada adentro, Joen e os anjos corriam em meio às altas sebes e deixavam para trás a pequena Horsme, agora livre do pequeno grupo que a atacara. À medida que se aproximavam do esconderijo de Joen, a sensação de perigo tomava conta do trio, a qual era tão densa e angustiante, que os fizera desacelerar a corrida.


			— Saudade de Handee! Argh! Eu não sei por que, mas não morro de amores pela escuridão na mata — Hur arfava.


			— Parece que alguém está com medo, Joen, olhe! — Gui se aproximou da dupla minutos depois que começaram a correr. Era cômico quando o anjo pequenino tentava endireitar a postura a fim de não parecer manco.


			A trilha que dava acesso à Floresta das Madeiras Brancas estava repleta de folhas sequíssimas, então era impossível caminhar por ali sem ser notado.


			— Este barulho vai mesmo nos perseguir até a floresta? — Joen não queria ser anunciado pelo som de suas pisadas ao esmagar as folhas.


			— Não reclame, é útil. Se alguém, além de nós, estiver por aqui, ouviremos. — Os passos de Gui eram os mais barulhentos, visto que suas pisadas eram compassadas devido à deficiência na perna.


			— Eu devia ter cortado a cabeça desse cara fora, Lilith! Ele estava distraído e cansado, perdi a chance e a culpa é toda sua!


			Em meio à luta no vilarejo de Horsme, Gui não foi capaz de identificar a presença maligna de Lilith e Krishne, já que o grupo de soldados na cidadezinha era grande o suficiente para confundir os pensamentos do anjo. Hur nem suspeitara que, naquela noite, correra um grande perigo.


			— Aqueles idiotas não foram capazes de trazer o anjinho até mim! Faltava tão pouco! — Krishne continuava a esbravejar.


			— Mais uma palavra e o mando direto a Sepheroz! — Lilith era mandona e manipuladora.


			— Em Horsme, dei-lhe a ordem de não se meter na batalha, e você desobedeceu! Você acha mesmo que Hur não daria conta daqueles soldados maltreinados? Ele é um anjo, burra! Sepheroz já nos disse que eles têm poderes diferentes dos nossos — Lilith sussurrava para a subalterna. O som de sua voz era tão cortante quanto o silvo de uma cobra. Krishne e Lilith estiveram todo o tempo escondidas na igreja de Horsme. O grupo de soldados que atacara Hur o arrastara para o portão da igrejinha, com o intuito de que o anjo fosse degolado por Krishne, mas o plano fracassara e a mulher estava furiosa.


			— Não viemos atacar ninguém, Krishne, viemos procurar os anéis. Derrotaremos essa raça quando Sepheroz quiser. — Lilith era uma jovem comandante dos dévous, tão bela quanto perigosa. Apresentava um olhar sexy, aparência angelical, pele branca, bochechas levemente rosadas, rosto fino, perfeitamente emoldurado por cabelos pretos que desciam lindamente até a cintura.


			Krishne correspondia a um contraste com a superior. Enquanto Lilith possuía um jeito todo delicado de vestir-se, Krishne se contentava com calças rasgadas, botas e camisetas cinza amarradas na cintura por um nó, que ela acreditava ser moda entre as mulheres de Sepheroz. Krish (apelido que ganhara da chefa em um dos ataques de doçura que a comandante tivera) era magrela e tinha uma paixão devastadora por adagas, motivo pelo qual carregava consigo duas facas afiadas, com as quais ela mesma cortava o cabelo.


			— Escutaram a conversa dos panacas lá no vilarejo, Lilith?


			Um homem forte entrara na trilha e fora anunciado pelas folhas secas ao pisar fortemente no chão, sem se preocupar com o barulho.


			— Que é isso? — Gui olhara para trás em busca da origem do barulho. Estava certo de que ouvira alguém pisar nas folhas logo no começo da trilha estreita.


			Por um momento, o trio parou para esperar pelo próximo movimento. Nada aconteceu.


			— Vamos andando, não quero amanhecer nesta trilha. — Joen seguia rumo ao esconderijo.


			— O que faz aqui, Argemiro? Como nos encontrou? — Lilith sussurrava para o homem, escondida atrás de uma árvore.


			— Você anda muito despercebida, lindinha. Sepheroz me enviou assim que vocês deixaram a base, para dar um certo apoio moral, digamos. — Argemiro conhecia o ponto fraco de Lilith, a jovem odiava que duvidassem de sua eficiência.


			— Sua presença aqui é desnecessária, Argemiro. Peço que retorne imediatamente.


			— Não sou um de seus subalternos, mocinha, não lhe devo obediência. Fale nesse tom com essa daí, já que ela não é capaz de obedecer-lhe a um comando. — Argemiro ocupava um lugar de destaque no exército de Sepheroz, contudo não admitia que Lilith, nova e inexperiente, liderasse a maior parte do grupo. Ela era uma mulher e, na cabeça dele, mulheres eram fracas… e traiçoeiras.


			— Pelo que percebi, o grupinho não está com os anéis.


			— Não mesmo, só estou aqui para saber aonde eles estão indo. — Lilith retornara para a trilha, caminhava devagar e calculadamente a fim de abafar o som das folhas esmagadas.


			— Quando eu voltar, Sepheroz terá que me explicar por que mandou esse asqueroso ao nosso encontro. — A moça estava visivelmente abalada com a presença de Argemiro.


			— Minhas adagas estão sedentas, é só você mandar, e o babaca de cabelo roxo irá para o…


			— Não termine a frase, sua idiota! Não podemos matá-lo! — Lilith sabia que Argemiro era importante para o plano de Sepheroz, mas fazia questão de ser hostil.


			— Tenho informações importantes para o chefe, voltarei para a base, Argemiro. Os anéis não estão com eles e preciso de uma indicação de Sepheroz para continuar a procurar.


			— Ok, irei com vocês.


			— Da mesma forma que veio até aqui, sugiro que volte. Não me agrada em nada andar com você a tiracolo. Volte sem ser notado, por favor.


			— Qual é o seu problema comigo, hein, Lilith? — Argemiro tinha um ar de deboche ao dirigir-se à comandante.


			— Problema nenhum, querido, só não gosto da cor do seu cabelo. — Com um piscar de olhos, a linda mulher sumiu e deixou apenas um vislumbre da blusa de seda clara que usava.


			— Ali está! — Joen apontava para a cabaninha abandonada um pouco mais a frente, na clareira no fim da trilha.


			— Tenho uma chave aqui em algum lugar, veremos. — O mestre agachou e começou a buscar, embaixo de pequenas madeiras brancas, algo parecido com uma chave.


			— Joen, a porta está aberta.


			— Estranho. Da última vez em que estive aqui, lembro perfeitamente de ter deixado isso bem trancado. — A desconfiança era nítida no rosto de Joen.


			— Será que roubaram alguma coisa? Estranho… Ninguém sabe desta cabana, está abandonada há muito tempo! — O mestre começara a preocupar-se.


			Com um rangido familiar, a porta se abriu. O cenário era comum de um lugar abandonado, ninguém visitara a casinha. O pó cobria um baú envelhecido ao lado de uma cama sem colchão, coberta apenas por uma colcha antiga e um travesseiro surrado. Em cima do baú, repousava um quimono bem dobrado; havia um prato e uma colher do lado da veste. Era possível notar que o morador dali gostava de artes marciais, uma vez que espadas, flechas, arcos e adagas se espalhavam aos montes pelo local.


			— Joen, você tem uma coleção de armas, hein?! — Hur examinava cada peça.


			— Exatamente por isso que os chamei aqui. Enquanto eu não estiver instalado em um lugar seguro, quero deixar algumas preciosidades na Cidade dos Anjos.


			Sem delongas, Joen entregou aos amigos o baú velho, adagas, flechas, espadas e se sentou na cama sem colchão.


			Gui abriu o baú e viu os itens, olhou para Hur e mostrou o que o incomodava.


			— Joen, pelas leis antigas, não podemos levar os anéis para a cidade. Você precisará esconder em algum lugar — explicou Gui.


			— Desculpe-me, Gui, nem me lembrava onde estavam esses anéis. — O mestre andou de um lado para o outro. — Já sei onde esconderei!


			— Ótimo. Então se cuide, Joen — Hur se despediu rapidamente do amigo.


			— Rob ficará feliz em saber que você ajudará os órfãos — afirmou Gui.


			Com um abraço, Joen se despediu dos amigos e, no momento seguinte, já não havia ninguém na cabana além dele, a cama velha e os utensílios domésticos.


		




		

			
Sem Distrações


			A natureza estava em harmonia naquela manhã. O sol alegremente sorria para a floresta e lançava, sobre a mata, raios brilhantes e calorosos. A claridade iluminava a pequena cabana e, deitado sobre a cama velha, estava um jovem senhor, que dormia profundamente, com o rosto cansado e ferido, os pés ainda sujos. Joen adormecera no esconderijo. O vento estava indeciso, em algumas horas era calmo; outras horas, intenso, mas a todo momento ninava delicadamente as folhas das árvores e as levava ao chão, formando um imenso tapete colorido. Misturava folhas secas e verdes, flores e frutos. Era inegável a presença de um rio ao leste da cabana; a correnteza marcava presença ao bater com vigor a água nas pedras. Dançava conforme o compasso do vento.


			A julgar pelo sol forte, já passava das nove da manhã quando Joen despertou aturdido. Sentou-se na cama e, sem perceber, girou os polegares e meditou sobre tudo o que vivera até ali. Apanhou a mochila, verificou seus pertences e saiu em busca de terreno apropriado para o templo que construiria, mas antes apanhou alguns frutos derrubados pelo vento e seguiu rumo ao leste, de onde vinha o som da correnteza. Era belíssimo o lugar.


			O rio era largo e cristalino, as raízes das árvores invadiam as águas, decoravam o ambiente e, assim, formavam uma paisagem ideal para uma tela de pintura. As águas eram convidativas, porém gélidas. Era outono e, embora o sol encorajasse o viajante ao mergulho, o corpo respondia que o banho seria doloroso. Corajosamente, Joen mergulhou. O mestre não se demorou ali, saiu pouco tempo depois de se esparramar à beira do rio, deixando-se secar pelo sol e mastigar algumas frutas. Encheu, com água, um recipiente que havia na mochila e voltou a caminhar na floresta.


			Joen andou por algumas horas e a posição do sol confirmava doze badaladas no sino de uma igreja, se houvesse igreja naquele local. Era meio-dia.


			“Batatas rosadas por um tostão, senhor?”, “Grama de Horsme para proteger o seu telhado, apenas dois tostões!”, “Chinelo de couro fabricado pela minha mãe, cinco tostões”. Qualquer ser humano — ou animal — que passasse pelos portões de Meanhati seria abordado. Os comerciantes não lhes davam opções. Aliás, davam sim, diversas opções de produtos, claro, dos mais variados possíveis.


			Tinham aqueles que não eram comerciantes, estavam sempre à espreita por ali para esperar pelo menor descuido dos visitantes, aguardavam o momento certo da emboscada. “Ei, devolva minha bolsa aqui, seu moleque!”, uma senhora com sacolas enormes acabara de perder a bolsa para um ladrãozinho.


			O menino correu no meio da multidão e sumiu dentro do que parecia uma lanchonete, chamada “A Gorda”. Joen se acostumou com toda aquela agitação, transitava tranquilamente entre comerciantes e ladrões. Em uma de suas visitas à capital, Joen visitara a escola da cidade. Na ocasião, o mestre ajudara as mulheres da região a construir as instalações do lugar. Não era uma escola requintada ou cheia de repartições, no entanto era aconchegante e jeitosa. Nos dias mais frios, as mulheres cobriam as janelas com cortinas coloridas, trabalhadas em fio brilhoso. Para as crianças, os fios eram mágicos, pois refletiam partículas coloridas nas paredes; encantados, os pequeninos se sentiam dentro de um mini arco-íris.


			Ambientada em meio a duas pedras rochosas, Meanhati era naturalmente fria, já que o rio cercava a cidade por inteiro. O centro era rodeado de comércios construídos de madeira, alguns estabelecimentos se destacavam pela ordem, pela pintura e até mesmo pelos trabalhadores. A cidade era desfalcada de lanchonetes, não havia muitas opções, e as opções existentes eram desagradáveis.


			— Batatas com arroz e peixe, por favor — solicitou Joen à mulher do balcão, mal-humorada e decididamente acima do peso. Aquela lanchonete era escura, porca e nunca possuía balinhas de cereja-brava no balcão. Se não fosse pelo cheiro maravilhoso que vinha da cozinha, era impossível permanecer ali. Sobrava hostilidade, faltava simpatia, sem contar no entra e sai de meninos apressados que carregavam objetos que não condiziam com suas posses nem vestimentas.


			— Rosadonas com peixe — falara a “simpática” atendente do balcão, muito concentrada na conversa com o ladrão que assaltara a mulher com sacolas na entrada da cidade.


			— Tem certeza de que alguém irá querer isso, moleque? Esta bolsa não vale três tostões. Pegue logo um pão aí e saia, não quero que fique dando mole aqui no bar — ordenou a dona do bar, olhando de relance para Joen, com medo de que ele a observasse.


			— Para quem é o prato, tia? — Uma mulher mediana, aparentando não mais de trinta anos, surgira por trás do balcão, onde ficava a porta da cozinha.


			— Para o velho esquisitão de tranças ali — indicou a balconista e sinalizou com a cabeça na direção de Joen, que estava sentado em uma mesa à direita do balcão. — Vá e volte logo, nada de papinho com gente desconhecida! — Surpreendentemente, havia semelhança zero entre tia e sobrinha, inclusive no sotaque.


			— Boa tarde, é seu esse pedido então? — Gabriela era muito gentil e não dava a mínima para o mau humor da tia. Ela cozinhava de maneira sublime e era a única razão para que aquele lugar ainda tivesse clientes.


			— Sim, obrigado.


			Joen não tinha a mínima pressa, saboreava lentamente as batatas, uma a uma, observado de longe por Gabriela, que não escondia o desejo de puxar uma conversa. A velha ranzinza do balcão saíra para conversar com o homem na entrada da lanchonete, o qual carregava numa charrete uma diversidade de folhas.


			— Quanto lhe devo? — O mestre se aproximara do balcão, agora decorado pela beleza de Gabriela.


			— Sete tostões pelo prato e dois pelo suco de laranja.


			— Não pedi nenhum suco.


			— Mas pedirá, suco de laranja combina perfeitamente com o prato que o senhor…


			— Joen, por favor, nada de senhor.


			— Combina perfeitamente com o prato que você, Joen, acabou de comer. — E com um sorriso, estendeu a mão para o homem para esperar pelos tostões.


			— Como sabia que eu aceitaria a sugestão? — Joen estava sério, olhava fixamente nos olhos da jovem.


			— Intuição de cozinheira, senhor. Oh! Perdão, intuição, Joen.


			— Muito esperta, Gabriela… Então vamos ao suco, não é?


			O mestre pagou os dez tostões à cozinheira e agradeceu. Virou-se e, antes de sair, deu meia-volta e se dirigiu à mulher mais uma vez:


			— Você sempre cozinha aqui, jovem?


			— Sim, senhor. — Gabriela enrubescera com a pergunta.


			— Ah, certo, muito obrigado…


			Joen se fora, o que despertou na mulher um misto de curiosidade e expectativa. Gabriela geralmente conversava com os clientes do bar, porém dessa vez fora diferente; Joen era diferente, era “Um bom homem”, disse para si mesma quando o mestre saíra pela porta. No entanto, ao notar as bochechas rosadas e as pernas estremecidas, era visível que a cozinheira arfava, talvez apaixonada.


			— O sol está alegre hoje, não é, Koti?


			— Joen! O que faz aqui rapaz? — Koti era um velho vendedor de couro. Tinha um estabelecimento na saída de Meanhati que resistira a diversas batalhas com a ajuda de Joen e, como gratidão, sempre doava sandálias de couro ao mestre Foo.


			— Estou de passagem, vejo que a cidade está muito bem. Até a comida no bar da Gorda melhorou! — Era evidente que Joen se referia à Gabriela.


			— Conheceu a nossa nova cozinheira, então? Acalme-se, rapaz, já estou na fila para ganhar aquele coração. — Koti não tinha mais idade para paqueras, mas era brincalhão.


			— Refiro-me mesmo à comida, velho! Tenho outros planos para Gabriela.


			— Ah! Sabe até o nome dela! Joen, uma flecha acertou seu coração, meu jovem!


			— Lutei por tantos anos, que não tive tempo para relacionar-me com ninguém além dos meus amigos da Cidade dos Anjos. Não levo muito jeito para o amor. Mas por que estamos falando disso? Eu nem estou apaixonado.


			— Ainda…


			— Não, Koti, não é nada disso. Construirei um templo, certamente terei uma cozinha esperando por alguém que a domine, e Gabriela me pareceu talentosa.


			— Talentosa ou bonita?


			— Talentosa, velho insistente!


			— Sei… Se você diz… — Com isso, os dois riram e continuaram a conversa por alguns minutos.


			— Caminhe na direção de Oas, há muitos terrenos por ali e você sabe que, nos vilarejos vizinhos, encontrará todo o material para a construção dessa sua igreja.


			— Quem construirá uma igreja, Koti? Construirei um templo, homem! — Joen gargalhava, fato que irritava o velho Koti.


			— Vá, Joen! Você tem uma longa caminhada! Deixe o velho Koti em paz!


			— Calma, velho… Calma, ainda nos veremos… Em breve.


			— Se eu estiver vivo até lá e não confundir coelho com cabras. — Os dois riram e Joen se despediu do amigo.


			Joen estava no escuro, não sabia por onde começar sua busca até conversar com Koti, portanto caminhar em direção a Oas já significava alguma coisa. Podia não encontrar nada por ali, afinal a sugestão de um velho gagá era duvidosa, mas precisava arriscar. “Caminhar em direção a Oas”, o mestre balbuciava para si, talvez para convencer sua inteligência a aceitar a dica do velho, talvez para convencer-se de que encontraria alguma coisa, para manter o foco.


			O vilarejo de Oas não era tão distante, era o vilarejo vizinho à capital Meanhati, bem localizado e pequeno. Joen procurava um lugar afastado, longe da movimentação da capital, contudo a manutenção do templo se tornaria difícil se o local fosse longe de Meanhati, já que compra de comida e material seria um transtorno, uma viagem de dias talvez… Joen considerava isso.


			Planejar e construir o templo eram tarefas para muitos, entretanto Joen estava só, só com os seus projetos e planos. Nem ao menos sabia por onde começar, apenas seguia na direção apontada por um velho que mal conseguia andar. Tinha a certeza de que encontrara uma cozinheira excelente, porém não estava certo de que ela deixaria a tia no bar e aceitaria o seu convite para trabalhar no templo.


			O sol começara a descer, entardecia lentamente, mas Joen não se dera conta, caminhara por horas a fim de chegar o quanto antes no vilarejo de Oas. Passaria a noite por lá e, depois, seguiria em sua busca.


			— Já não era sem tempo! — O vilarejo estava ali, bem à sua frente, iluminado apenas pelas lamparinas nas cabanas. Era noite quando Joen chegou à cidadezinha. Seguira o conselho do velho vendedor, só não contava que chegaria quando tudo estivesse escuro e não pudesse procurar por um terreno ideal para o lugar que deseja construir.


			Estava um frio comum para o outono, o vento soprava friamente e as mãos de Joen se apresentavam geladas. O mestre ansiava por uma sopa de galinha quente e uma cama aquecida, então continuou a caminhar, pois Oas estava a poucos metros, era preciso avançar.


			— Por favor, senhora, passe-me uma sopa de galinha! — Joen estava no conhecido V’alouris, que era um hotel muito bonito antes do ataque de Sepheroz, mas a dona do lugar insistia em mantê-lo aberto, mesmo que caindo aos pedaços, como se encontrava agora.


			— Está frio, meu camarada! Anda por aí sem um blusão? — Um senhor sentado no balcão reparara que Joen não usava blusão.


			— O frio me pegou de surpresa…


			— Não podemos ser pegos de surpresa nem pelo tempo, rapaz! As coisas não estão tão calmas assim, ainda me lembro do último ataque a esse lugar. — O homem apontara para a parede esburacada, com as marcas deixadas por soldados de Sepheroz.


			— É você tem razão… A sopa, senhora, está pronta? — Joen não dera atenção àquele homem. O mestre era sempre solícito e simpático, mas dessa vez não foi assim, estava tenso e desconfiado.


			O homem percebera que o mestre não estava para papo e manteve o silêncio até terminar de comer. Em seguida, levantou-se com um breve aceno, despediu-se de Joen e saiu pela porta.


			— Cara esquisito, chegou segundos antes de você e também não estava de blusão, depois veio com essa conversa de que você não podia andar por aí sem blusa… Sujeito besta. — A balconista deixara Joen ainda mais desconfiado.


			— Você ficará aqui no hotel?


			— Sim. — Joen apenas comia a sopa, olhando para baixo, pensativo.


			— Devo arrumar um quarto em especial ou qualquer um serve? Vejo que está sozinho. — A garçonete reparara que Joen não tinha uma acompanhante.


			— Qualquer um.


			A mulher saiu em direção às escadas logo atrás de Joen, a madeira rangia aos passos da balconista. Ao terminar a sopa, o mestre tirou da mochila um papel e um pedaço afiado de carvão, então ali começou a desenhar o templo e anotar as ideias que lhe vinham à cabeça:


			“C.T. = 2


			Quadras = 2


			Refeitório


			Enfermaria


			Alojamento F e M


			Professores


			Matérias


			Cozinheira = Gabriela…”


			— O quartinho está pronto, deixei uma toalha e uma bacia lá em cima, caso queira lavar-se. — A balconista retornara anunciada pelo rangido da escada, então rapidamente Joen guardou as anotações.


			— Obrigado.


			— Se precisar de ajuda com o banho… — Não havia ninguém na cozinha além de Joen e da balconista, ela se certificou se os outros hóspedes dormiam e desceu disposta a provocar o mestre.


			A mulher não era bonita, mas também não era feia, era um perfeito meio-termo. Um viajante qualquer aceitaria a ajuda oferecida por ela e pagaria pela “prestatividade”, ela estava certa disso.


			Deixar alguém falar sozinho não era uma atitude amigável nem comum, entretanto o mestre não se importou em deixar a balconista assanhada dançar ao som do rangido da escada, por isso virou as costas e subiu. Joen seguiu para o quarto sem nem ao menos considerar a proposta da mulher. Tinha um templo a desenhar e anotações a fazer, necessitava de concentração e foco, não havia espaço para mais nada.


			Joen tinha certeza de que não faltava nada, mesmo assim leu e releu as anotações diversas vezes, verificou os desenhos e pensou um pouco mais, porque queria tudo perfeito. Nos papéis, tudo estava perfeito, no entanto faltava o terreno, faltavam os professores e, só para garantir: guardiões… faltavam guardiões. Mas Joen esquecera o detalhe, então grifou o item duas vezes para representar o grau de importância.


			— Toma café conosco? — A voz era da balconista. Para tormento de Joen, a mulher não estava de folga, estava lá, com a mesma disposição em atender-lhe ou oferecer-se a ele.


			— Quais são os dias da sua folga?


			— Segundas e dois sábados no mês. Pode encontrar-me sábado às 20h, eu moro em um dos quartos do fundo e, logo ali no centro, tem uma casa onde tocam músicas, podemos dançar, beber e depois…


			— Quem fica aqui quando você não está? — Joen se servia de pães que estavam no balcão.


			— A Ildi, a dona do V’alouris. Fique tranquilo que ela não se importará se sairmos juntos, você pode dormir no meu quarto e nem precisa pagar a diária.


			— Quando me hospedar outra vez, virei quando você não estiver aqui. Queria certificar-me dos dias. Valeu a informação! — Joen abocanhou o pão e saiu rumo ao balcão em que Ildi esperava com a conta.


			— Grosso! — Helena não lidava muito bem com um fora.


			— Desculpe-me por Helena, ela é oferecida, mas é uma boa funcionária, não posso reclamar dos serviços dela. — Ildi era bondosa, acolhera Helena quando a moça tivera sua cabana destruída por Sepheroz II. Desde então, tratava-a como uma filha.


			— Não se preocupe, quanto lhe devo?


			— Não lhe cobrarei o pão, são quinze tostões a hospedagem e quatro tostões a sopa de galinha. Ao todo, deve-me dezenove tostões.


			— Aqui está.


			— Obrigado, senhor. Se eu puder ser útil em algo mais, não hesite. — Sempre atenciosa, Ildi abria a porta para que Joen pudesse partir.


			— Na verdade, acho que pode ajudar-me. Aquele homem de blusão e chapéu cinza ainda está hospedado aqui?


			— Não vi nenhum hóspede com blusão cinza. Todos os blusões ficam pendurados nos quartos, e não vi nenhum dessa cor.


			— Quando cheguei, ele estava no balcão comendo, não se lembra dele? — Joen ainda estava desconfiado do hóspede.


			— Sinceramente, eu não vi essa pessoa.


			— Obrigado, eu tenho uma longa caminhada, vou andando.


			— Volte sempre.


			— Só quando ela estiver de folga — rindo, Joen apontou para Helena, que estava carrancuda no balcão após ter sido claramente ignorada pelo mestre.


			Joen se foi. Tirou o desenho do templo da mochila e seguiu sem rumo, à procura de um terreno, até se dar conta de que não possuía água na mochila. Imediatamente, voltou ao pequeno hotel para pedir que Ildi enchesse a minúscula moringa que ele carregava na bolsa.


			— Ildi, pode encher essa moringa com água para mim? — Joen entrara apressado.


			— Claro, um minuto. — A mulher pegou a moringa e levou até Helena. A balconista ficou surpresa com o retorno de Joen e voltou a fechar a cara para o mestre, que achava graça da situação.


			— Aqui está, senhor…


			— Joen, chamo-me Joen!


			— Oh, sim! A moringa é bem pequena… Andará o dia todo no sol?


			— Ainda não sei… Até logo e obrigado. — Apressado, o mestre saiu do hotel.


			— Ei, espere! Siga sempre rumo ao leste, tem um rio nessa direção. A água é muito boa, poderá encher de novo a moringa. — Ildi era uma mulher bondosa, sem dúvidas.


			— Ah, obrigado! — Joen acenou para a mulher e voltou para o desenho para analisar o projeto “Templo Foo” (Joen intitulara os desenhos). Na sequência, ele caminhou por horas e sempre, sempre rumo ao leste.
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